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DE LEON 

Luego que V» Srcií. .i-lcald** T Sosrofcí-.riirts recibia 
ios números útl ItcLíirfií ÍJTÍC £;rf*.fc;wnfjnn a! dis
trito, 'i.-.]>((n'i-án qnü ÍÍJ-Í en t5*̂ f>*̂ r f.n í l PÍÜO 
d« costumb/t!, dondft pantcaiíiíderfi Jjíisa-s «1 rjscibo 
del número «iguianto. 

Los Si'iirothrios cuid'.rW dn coat-'jrv^r ÍÜS BCLB-
11NU8 ••-•;Irtacion»doií ordotiuíla-ijí.iiif para -'^ MCVÍI-

SS PUBHCA LOS W m , MBRCOLIS. 7 VISailiES 
8Q Büacvibc en la Imprenta de la Diputación provincial, i cuatro 

p'jtídtas cincuan^ft céntimoB el trimestrff, ocho pesotus al semestre v 
(juinco peeefcas si año, pagadas &1 soiieitar lasuBcripcióu. Los pages 
ató fuer* do 1A c&pitnl harán por libranza del Giro mutuo, sdmi-
rltíndoEe aolo HUÍIOB en las suucnpcionen de irimestro. y únicamente 
pf:r la FRACCIÓN ME paecTA que resulta. LHS euiiaripcionea atraHtt-
ü*s as cobran coa aumento proporcional. 

. Múmwofí suplir*; T/iinticínfio céntimos rio pwKoíft 

A.DVEBTfíNOÍA EDITORIAL 

L'iíf üispoaifiionea de laa autoridadfls, excepto iss 
ano sean á ínatancia de parte no pobre, BC injerta
rán oticialraente; asimismo cualquier anuncio con
cerniente ni servicio nacional quo dimane fío las 
mismas; lo de interés particular previo el pago ade-
lantedo de veinte céntnaow de peseta por cada línea 
lie irxcrcirfTi 

PARTE UfiCÍÁL 

PresidBneia'ilel Consejo de Ministros 

S. M . el Rey (Q. D. G.) con

tinúa en la oiuda'l de Sevilla sin 

novedad en su importante salud.' 

S. M; la Reina Doña María 

Cristina y Augusta Real Fámi-

'lia siguen .disfrutando en esta 

Corte de igual beneficio.:,... \ 

V' ^ :(3ticila"datciiVlñ dé Mayo) , 

GOBIERNO DE PROVINCIA 

Negociado r,u—Ayuntamientos 

. . Con esta feclm sa eluva ál E x c e -
lentisimo Sr.. Miujft io iln- la Gober-_ 
nucióa el recurso dn alzada k'ter-" 
¡i-nesto por D." Sitjfoiiauo- Vivas y 
otroe, contra provHiiii.cia de este 
Gobierno,que tesolvió un haber lu-. 
gar á requerir ' de i i hibieión i-.l Júz^ 
grdci de instruccióti .'de La Dafuza, 
J-D cansa quej;.s'e les f igue por no 
K b e r expuesto' ?.! públicg . las, listas 
üe- Compromisarias para elegir Se
nadores. * '/ • 

• Lo que se publica'.eu'esto.BotETiN 
. Ó F i c ü t en cumpliraieíi to- ' le lo.pro 
Venido:en el art. SB^del,Hoglameuto 
de üS 'de Abr i l do,l890.; .: . - ••;> 
¿ " L é ó n . M de Mayo He 1901. . - -

.'-.. ' , . . . ' ' : ; - K l Gob'eráador, . , i' 
. B-Xvlinii Antesala 

^Relación dé usó de. ar.mas, ~caz(i'y pesca concedidas durante losjneses'Ue Marzo 
. :" . i •'.-. ••- , -y ÁhHl iütimós por este (Soliernó citil: -• - -¡.-,'•: 
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K.OMBBES. 

Matiuel Á l o i j s o . . . . . . . . . . 
Félix Cisoenis G i l . . " . 
Justo F u e r t e . . . . : . . 
Pedro MiíToe! Cuevas 
Eulogio T t i r n e l . . . . . . . . . 
Juaquiu ¡ i o j o . . . . . . 

- M'aiiufti Ca í reño 
Aniceto Rojo 
A^lo i j io Alioade 
Migue l . Casu . - s l l ana . . . . . . 
Beruardo García 
Hermenegildo M i a r e s . . . . 
Felipe Lu.rci g ü . 
Martín G a r c i a . . . . . . . . . . 
Julio de D i o s . . . . . . . . . . . 
jMoriai.o Fernández 
lílÍK.i Garcíí 
lJ(»dvo M s t e o . . . . 
Eulogio Garcíü 
Jnsiquin Cosire i 
F lo ieLt ino del C o r r t l . . . . 
CeíeduMo P a á t ' a u a . 
Eloy Postra un 
Baklomero López 
José Mencia 
Manuel Ríos 
«¡cardo Sabugo 
Ma^uel Cordero i . . 
N caoor Diez 
E loy Carracedo 

PUEBLOS:. 

Laguna de' Negrillo.' 
G r a j a l . . . 
Biaflo 
Idem . 
T u r u e r o s . . . . . . . . . . . 
Alija . . . . . . . . . . . . . . 
C a m p a z a s . . . . . . . . . . 
Vi l la le r . 
Boíiar 
M a t a d e ó o . . . . . . . . . . 
B a r r i l l o s . . . . . . . 
C a s t r o . . . . . . . . . . . . 
V e g u e l l i m . . . . . . . . 
Vega Magaz : . 
Riello . . . . . . . . . . . . . 
Pedrusa 
H i n S o . . . . . . . . . . . . . 
Cicmenes ' . . . . . 
V u U m s ü á u . 
Sah.-igún 
Idem 
Gordonciilü 
Idem 
Idem 

í Grañeras 
Li l io 
Astorga 
Val de San Lorenzo. . 
Alaianza 
Ncgarejas 

Una 

Una 

ü o a 
ü í . a 
ü o a 
Una 
Una 

Una 
Una 
ÜU!, 
Una 

Una 
Una 

Una' 
Una 

Uoa 
Una 
Una 

Una 
• P 

Una 

Una 

Uua-
Una 
Uua 

Una 

Una 
Una 
Una 

Uno 

lUnn 

9-1 
95 
96 

! 97 
98 
99 

100 
101 

•J03'. 
103 
Í04 

"105 
108 
107 
109 

:iio 
111 
113 

.113 
-111 
l i a 

IJl\5 
117, 
lis: 
119 

.1-20 
121 

.12-2 
1¿3 
124 
12b 

•1 = 

Oscar U i r o l . . . . . . . . . . 
tuismo 
Joíiqüin V e g a . . . . . 
José F e n i a m i e z . . . . . . 
Beuilo O í e z . . . . ; . . . . . . 
V i c e n t e . l ' e f i a . . . . . . . . 
Juan Árizaga . . . . . . . . 
Francisco G u t i é r r e z / . 
Jo fé G ó m e z . . . . . . . . . 
Gregorio A l o u s o . . . . . . 
Francisco Y e b r a . . . . . 

- e l e m e n t é Presó ' . . . - . 
Felipe I l i e z . - . . . . . 
Francisco E g i d o . . . ' . ; ; 
Fausto Blanco..';'. . ' . . . 

.,'MaDuel P é r e z - " . . .". . 
Mhtías M n r í t n . - . . . . . . . 
Marcelo M a r t í n e z . . . . 

'Adrfeno 'Xucngo: . ' . - . ' . 
Pab'io. Lueugi 

-Pedio Garc ía . . 
Casiiniro Miranda'. '.•.•; 

" Arcadío de l 'P i . zo . . . - . . 
;Andres Marüti'Z . . j 
"Marcos- Lañ.za .-..'.'.. 
José Mancebo . . . . . . . 
J í i a q u i a . F a r D á n d e z . . . 
•Fraucifcco Cosió: . . - : . . 
Inocencio Mura t inos . , 

. S i iu t i ígo Diez. 
Policai-po D i e z . . . 

V e g u e l l i o a . . . . . . . . . 
Idem. . . . . ' 
Viiladépáa ; . • 
E l Corral . 
S'iu Komán losOtero^ 
P e r f j e . . . . . ; . . . . . 
LeÓL. . . . . . . . . . . ' . . 
R-ibanal . ' . . . , 
T r a b a d e í o ' . . . . . . ' . . . ; , 
A i a r u ' . . 
Sornbas . . ; . . . : i , . . . . , 
11 i>fio-.-.... . . . . - . . . 
La Utrera . 
Santa María P á r a m o ! 
Valileras.'. ': . . ; . ' . - . 
Mem.. . ' . '.. 
Barrios .de L ima ' . " . . . 
Cas t rocon t r igü ' , . . : . ; . 
B¿im»'ides - . : - . . . 
l!'u--,tiis'.-.-.. . '.:. '. . . - . . . . 
MittOllZa . . . . - . . . -. 
I / igunas . . . . . 
Ba ' i o . . . . . 
Boisiit: ... . v . . . . :•;'..-, 
Santa ' C o l o m b a . " . . 
Tarani l l i i . . . . . . . , 
M o z o e i ; . . . . . ; . - . . 
Kiaüo.- . .•.-.'. . . ' . . 
Matanza , 
Hiaño 
Idem. ". . 

I . I C I - l X V M M 

CfO . • 
(lo | Caza VaBen 

¡innnn 

Üoa 

Una 

Una 

CJu'u 

Una 
Una 

Una: 

Una. 

U,.a 

• ! i . . 
Una 

Una 
Una 

Una 

UÑa 
U n a 
Una 

Una' 

Uoa 

Una 

U a a , 

U n a ; 

Una. 
Uba 

Uoa 
n.ua 

U n a ' 

Una 
Uua 

Uciá.': 

Una 
Uaa 

León 11 de Mayo .de 1904.—Bl .Hoberaidor. JStUbmi Angineiola. 

APMIiNla'TrtAOlOlN I-IAOXI3IVPA 

R E T R A C T O DE FINCAS 
REIAOIÓN de los sujetos á quienes se les 'embarg.irüri lincas por débito? de 
. contribuciones, ÍÜS cuales fueron' adjudion¡i¡>.s al Est-adu en p 'go fio aque

llos débi tos , ú los que ee les oot iñeo y hace saber el derecho que tienen 
para hacer efectivas las responsabilidades contraí-los y retrotrartr las an
ca», conformo con lo dispuesto.pu el art. 20 de.la ley de Prenupuertos de. 
29 de.Diciembi-rt de 1903, circular de e í t a A-lmioistracio-i pubiionda en 
el BoimíN OFICIAL de la provincia de 29 de Febrero ife 1901. Un Reales 
órdenes de ló y 23 do Abr i l ú l t imo, y nirouUr de la Dirección guneral 
de Cor. tribuciooos, Impuostoa .y Renta» de 3 del i-ein»l. 

Número 
de 

orden 
hombre de los deudores 

D. Matías Marcos y Rorír íguez. 
» Antonio Toral Vega 
» Joaquín Tornl Yer to 

D." Domitila Alonso Campil lo . 
D. Faustino Carpintero 

VECINDAD 

Pueblo 

Valderas. 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 

IMI'ORTE 
ilel debito 

63 47 
72 57 

101 46 
242 26 

63 84 



Nombre de los deudores 
VEO KDAD 

Pueblo 
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i 1! 
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U . 

D. i v o m Ajmnciu do 1 > Cruz . 
Jiv&qtiui T.ÍTMI 
I^.lilo UiiiirijíUi"/. á e v i l h u o . 

O.' MJ ' ua>» A r g ü a l l o . 
U. Ptíjfeuti) i s inuieoto . ' . 

0 Miiuuel Cf Sü ' l i). 
» S^iitiSíjo linderos 
» Utíliito Mni.talvu 
• t í au tu" -» (if^nnsu Loreuzg. 
» iíupeír.i ' rar i ;íJü 
1 M guel t 'üb J 
• Jumii i AÍULS'i B-ÍITUS 
» GumoisUiiiu Pastor 
t Fausto G ircid 
> Eusebio C..si.".IU'.;os 
« Ku;¡eb!u Diez 
e Jumi Ciiíünni y T'..riil 
« ü DLIIJ Píírnínútíz v V^iliíjo 
• Cr^i-par Alonso y Ou».zdl'-Jí. 
• Manuel l'e ez KernAudez-.. 
. Jtíróijiniu B.nlat!'i A p s n c i o . 
• Pedr-i V f i u t i u á e z M a í M O . . 

Vicente BUnct) (lo lus Kios. 
ü ." Martinu l ' a s t u r . . . . . . . . . . . 
U. ti-j-iüi'ü Piiriute O j E i z á l t í z . . 
D." Büiiita Oástu» Callejo. . . . . 

Justo .Garda P u l i e r a . . . . . . 
¿ lateo ¿íiiruos tlombero.. 
HioaruO . Buróti Obdl l t í ro . . . . 
J e s ú s KeruAbdez ttatuos. • • 
Paficoul llobies M o n t e s . . . . . . . 
tíalustiario H u i z . . . . . . . . . . . . 
Ái . toino Escudero llera . . " . . . 
Vice Lie G ü i c i j E s c u d e r o . . . . 
E u s t a q u i o - F e r ^ á u d e z . . . . . . . 
J/jaquiu Fertuiüdez Rodr íguez 

.Sa:. t i í .go . .üuZ ) ! Í i u " . . ' . . . . 
Genaro Fortiáiidez áau Martiu 
Cinauo Cütiteró G a s t ó n . . . . . 
Pedro Fuertes I'neto...•"..'.... 
O^iHliou B^oeyu Caliera 
Calixto G o i m i e z Ca'g'imo:...:.. 

'L'esareo Gpuzsilez González.. ^ 
^Darió Alquíb' Goiizález.. iV.". 
: J e ióa i a io Maclip. . ' • . . ; . . . 
PeJro ApVriciu de la' C i ; u z . . 
José P.íi ter Dí)n>li.gue«.>v.i. • 
Juá'u,,B|[ii¡ob de los R i ó s . . 
••M.i^il8lii7ArgÜ9llu-i'."; .-.7.: 

1 ÍVtr!L_Cafp!_üterri:0all 'e)O.;. . . 
Ü. -Uato it^go í3:i"u iMat t in , Alonso. . 
ÜíVj^/ulú;B¡iii:co:de,4os.RVos... '.. 
IK-Braolip; Fernández Garci? i " , ' . . 
• » Melitón Gareía GoozAles .•. 
« ' •GregónoFerBiodéisPeri iAndíz 

.» .Hustiiquio.Cillpjb P.ijares.. . 
. Podro Vcldéi de Pap lu . . 
- Eleuteno Gaitero de In ILTIÜS 
» Tomás Di iz C a n e j a . . . . . . . . 
B Jt.sé Dí'.-*z Gareúi 
» Ifjuacio á í l ' i d e s Q' imooes. . . 

Gregorio Merino Gaitero 

V a i d e r . s . . . 
Idem 
I era 
Idem 
Idem 
Idem 
Idea-. 
Idem 
I lem 
Id ira 
1.1 f in 
Idem 
I J e n 
Reales 
V a l i e r a s . . . 
Idem 
I tem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e í n . . . . . 
Idem 
I l e m . 
I leu) 
I d e m . . . . . . 
I d e m . . . . . . 
l-,iem , 

I l e m . 
Idem. . 
I l e m . . 
Idem. . 
I ' i e m . . 
Idfcin., 
I d e m . . 
Idea!. . 
Idem.'. 
Idem. , 
laemv.. 
1 inm .'. 
Ide .n . . 
Ijéin*.-. 
i J e m . . 
l ' l e i n . ; 
I d s m . . 

D." 

Antonio H^riero Barr ientes . . Mera . 

Idem. . • . ; . . . . . . . 
Idem, v...- ; V . . . I 
ule.'n.'. ; 
l a e n . - . . . ; . , ' . . . . . 
1 ; s m . . Y . 
I d e m . . ' . . . . , . . v . 
r d e r n . . . . ; . . 
Idem.- . . " . . ' . . , v . 
L i l e m - . . ; 
I lem : 
I d e m . . ; . . . . , 
C u s t i l f i i é . . . . 
I d e m . . . . . . . 
Idem. : 
Idem 
Idem . . ; • . • 

Vicento Mermo Puerta. 
> B-isilio G u t i é r r e z . . . . . . . . v . . 
s José R o s n o . . . . .* 
t Manuel G o n z á l e z . . . . . . . . . - . 
• Féüx Gallego 
» Juan Migue les ' . . . . . . ' . . . 
» José Irabui 
» Ramón G a r c í a . . . . . . . 
« Caudillo Barneinos : . 
• Lorenzo Goi.z-llez . . . . . . . . 
• Uel i tóa Pe rusá . . -. 
• Gregorio Melóu 

Fábrica de Velilla 
D. Jul ián Rodr íguez 

o Celestino Castro 
> José Reguero 
» Cándido Bamentos 
• Antonio Ruano 
» Manuel Barrieotos G a r d a . . . 
> Ignado Díaz Caneja 
» Gabriel García F e r n á n d e z . . . 
> Víctor Pérez N ú ñ e z 
t Cesáreo Alonso G o n z á l e z . . . 

[deon 
llena 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Monasterio de la Vega . 
A l c u e ú s . 
Casti lf i lé 
Valpospino 
V i l l . f l - c h o r . . . . . 
Izagre 
Velil la 
.lavares. 
Cabreros 
Cubillas de ios Oteros 
CastUfalé 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

ISIPORI'E 
del débito 

ül 74 
.035.74 
151 • 
70 40 
83 76 

479 tíl 
100 ^9 
ü76 40 

42 79 
106 27 
So 64 
31 18 
H8 03 
58 05 
•¿¡i 44 
5! 70 
40 66 
76 09 

336 10 
. BÜ 22 

36 14 
28 40 

296 69 
27 I« 

' 66 46 
53 72 

. V8 '82 
43 24 
9! 92 

• 29 
22 79 
2 4 ; 8 r 
24 36 
42 60 

• 42 6:i 
- 23 56 

98 88 
, .49 79 

88 88 
47 .40 

125 81' 
66 '08 

430:30 
.,8b 01 

" ; 72:77. 
60 í ) i 
•á? 23 

"250 81 
'70 17 

' 28.69' 
•-' 35. 48 

21' 
.34 51 

- 3 0 - 9 ¿ . 
.. 66 92 
• 50-z7-
; • 91-13 

97 14 
358 99 
158 18 
154 96 

: V¿í 80 
161 21 
135 57 
100 79 
122 06 
142 58 
107 60 

. 23 10 
70 83 
26 72 

208 22 
19.32 
80 84 

190 31 
23 10 
21 34 
28 04 
23 40 

189 07 
128 69 
108 0 4 
252 i 5 
274 49 
188 42 
231 04 

Número 
de 

orden 

92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
lOh 
109 
110 
III 
U 2 
113 
114 
115 
lie 
117 
118 
119 
120 
U l 

•;122. 
123 

•-124 • 
U.> 
126 
127 . 
128 
129, 
130 
131 
132 
133" 
134 
135. 
-136 : 
. ¡37 
"138 
-139 ' 

140: 
Hiv 

143 
: 144-
-.145 -
. 146" 

147 
'148' 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 

. I d í 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 

Nombre de los deudores 
VECINDAD 

Pueblo 

D- Policarpo García 
• Ange l Garrido Arce 
* Gregorio Rusuo 
» Lucas Gonzál. z G o n z á l e z . . . . 
* JUÜU Gjreia 
t Cipriano Fei 'üámi^z 
» Dimas García 
* DIIDUH Oascóu 

ü. Benito Gaitero 
» M'.tí is Alonso • 
» Liiomsio N'. 'gtnl 
* Dumingo Ponga 
* A i gel Alonso 
» Pe.ito González G o n z á l e z . . . 

D . ' Uatmaau G o n z d k z 
ü . Antonio Prieto 

» Micucl Maclas. . 
D . ' Felipa Garcns Ganda 

>» Isidora Maitinez R " y . . . . . . . 
D. Joaquín García Crespo 

* Mji .oe i Rodr íguez 
« Pedro Garc í a . . 
* Francisco Lorenzaun 
>• Felipe -Aaiitúa. 
* S jbas t íü i 8au M d l á u . . ; . . . . 
* Mai.nel Guióla Hürt 'eto . . . . 
> Diego Ordim ; ' . . . 
» l ie inami ' iü tí'.to 
» Mauuel G.ircia Crespo 
» Nicolíis C a m p o . . 
» A n g e l ' r i M n o h e . . ' . . . . . . . . . . . 

Pear.. Castro., ; . . . 
María Mai i iuez . " . . . . . . . 

Madrid 
C..sti!f.!é 
Idem 
Ili'.ni 
ValdoO'ora 

Vaiüoaioi'M 
Valdemora 
Idem 
Valtloinora 
Mein 
Idem 
Vil.abraz 
Idem 
Valderas 
Valdemora 
Vi l l ami i i un 
\ T i i Ó 

G'nOeros 

D.'Lii'.-ws T.-apeco (Herederos) . . . 
! F rancsco Sa-oova l . . . : . . 
• Felipe A v a ez 

' > ;l.'.O.Ui3r,^ í /:is:i..iij. 
» Rofiel Ciib ' iZildo . . . . . . . . . 
» Lorenz - í i u s t r o . . 
» tíeguu . i i ' . G .tcia ' . • • • • • 
> Isioo. o Cast¡; ñ . . . 
• Ped'/o .G.:go'(ll ' '>eíleros) . . 

v»' Tadeo.Gou/ .á . ' ' . ... 
•» "J uai j liodrígof./. Cabadero. 

Fausto R e y i . . . • .-
D:v páu¡a C a s i s f l ó . r . . . . . . -
Ü. -Ariton^o. PeVez Ruano. ." . . 
.-»' Sí'itíía Cas-ajo ';•".'.'. 
D^VMjgaaleoai i i i In F u e ú t é . i -
15 Léóil Caballero:-.-. 
.-.». fívar'StOiL'jgartn..-. :^* ' 
-..•-.M g d e í Meión. l ; . . . 
• « ' 'Diego •Amiodez . . . . . . . ' ' • 
'» Simpn.G.ircur. • . • . 
• luttarii Carva ja l . . . . . . . * . . ' . ' . 

> Lucas SÍ.O" J i i i " i / i . . - , i ' - • • 
? He'tmei'Sgildo Ri'.v . •'• 
« F ranc i sco ' l ' é ' éz Te jedor . . . 
» Joaquín R- vil la 
» Nicanor G o n z á l e z . . . . . . . . . . 
» Nemesio B l a n c o . . . . . . . . . . 
• Bonifacio T r a p e r o . . . . . . . . 
» Manuel C a s a d o . . . . . . . . . . . 
» Fausto G i r r i d o . 
» Miguel Carnero G a r c í a . . . . 
1 Ai ia 'Gnnz i i ez B i - i r i C o . . . . . 
» Lud i s Die2_ Camino . . . . . • . 
1 Tomás E n t r a d a . - . : . . . . . . . i 

Santiago G u z o i á u . . . . . . . . 
'».. Benito G a r z o . . . . . . . . . . . . 

• Peóm Pequeño Herrera . . . 
> Jo-ofi Ovejero. . . . . . . . . 
• Üeegrac ias Hinojo 
» Tomaíi G a r c í a . . . . . - . 

O." Martina Pastor. 
U . Guinorsiudo Pastor 

» Ge jaro Pr ie to . . . 
> Manuel Garc í a . 
» Faustino García 
» José Velado de la Fuente, 
n Santiago Prieto C o r t é s . . . 
» Pedro Aparicio de la Cruz 
» Víctor Garc ía Mar t ínez . . . 
» Santiago de Castro 
» Amos de los Ríos 
• Cándido Borrego 

Gru ' l r ro-
I d e m . . . 
l a a m . . . 
U e m 
Campo: 
A-don. 
Vill-idi 'sovo. 
V i l l a H i b a r . . . 
V l l l o d ' H O t O . . 
l i e m 
A r d ó n . ; . : . : . 
Benainanel . 
Sao Rom-iD. 
M a t a i l é o n . . . 
I.'. u n . 

•ique. 

I . l em. . .' 
V'iMamovatiel. 
V iUamarco . . . 
M a l d i a n a . . . . 
I l e m . . : ; . ' : .-. 
Vaiverde EDI' 
.Sin , Pedro.;. 
Casíroveg?. .". : 
Grajalejo . 
Matidlana ._.. . 7 . . 
Idéú i . . - . ' • . . ' . .'"..,: 
á a >j t á ,C r m r. i i ja. V r:. 
Vt.lvérda E í r i q u e ; 
can ta ^Cristina .. : . . 
I lem.-.-
•Villacmtor 1 .•..'.•.•.".' 
.V¡ . l leci l ;o: :v:7f . : . 
Id n o . 
Idenn. ' . . . ' .-. 
V i l i a c i n t o r . . '.'.i-. 
C a í X í . d i í i a ' . . . . ' . 
Mansiila tié las M u í a s : . 
V i h i b a ñ e z : . . : . . . . . 
I d a m . . . . . . 
Siiutn Crist ina 
I ' i e m . . . . , 
I'ioiu 
írajnlcjo 
MaiaileOO. . . . . . . . . . . . . 
S.:oi.a 0, 'nHina. : . . . ' . ¡ . 
V a l d e r a s . . . . . . . . . . . . 

em . . . . ; . . 
I d e m . . . . . - . . . . . . . 
Idem . . . . . . . . . . . . 
lilen-.. . , 
í d e m . . . ; . . . : . . . . . . . . . 
Idem: 
I d e m . . . . . . . 
Ip'.-tu. 
Ulem 
I l e m 
Idem 
Idem 
leem 
Valdefuentes 
Inetn 

.IVal-.loraa 

. Ildem 
Idem 
Idem • 
Idem 
Idem 

IMPORTE 
da] débito 
Pesetas Cts. 

98 76 
25 ¡0 

17¿ 62 
55 93 
45 80 
17 5S 
8a i'O 
20 51 
20 61 
32 28 
38 -
19 20 
31 » 

¡05 38 
48 14 
2II v9 
1| 8u 

9 3z 
41 85 
•13 38 
26 5ó 
34 30 
29 70 

8 71 
16 90 
•'=8 Sil 
53 60 . 
27 25 
35 31' 
34 90 

. 61 83 
19 20 

.. .8 84 
' 13 88 

3 ) 44 
¡:i 58 

' 14 .6 
37 ó * 
26 97 ' 
10 32 

' 8 84. 
10 32 -
9 13" 

20 817 
• 4 4 4 2 : 

'20 21 
2>S'67 
13 ¡2 

;.'2;t ,76 ' 
- 7.81 . 
i 14 .72 . 
. ¡ « 4 2 -

16:;44;. 
• 7 . 7 1 -
• 10 60 , 

6 72 
30.59 

. 39 46 
82 22 
38 56 
13 71 
12 86 
13.75 
lí! 02 

.282-99 
3 57 28 
155 05 
147 89 
266.47 

84 14 
77 34 

148 86 
¡72 24 
135 91 
97 57 

166 63 
181 40 
150 24 
390 ¡6 

62 67 
159 76 
155 81 
779 62 
136 33 

1.226 77 
363 75 



-"Número 
de 

orden 

178 
17» 
180 
181 
18'¿ 
183 
IfJ-l 
180 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
19'¿ 
19H 
194 
l ü á 
196 
197 
19rt 
199 
200 . 
201 
•¿<j-¿ 
ao3 
í¡04 
205 
:20b' 
207 
208 • 

'209 
210 . . 
211 
2 U 
213 
214 
ais. 
216 
217 • 

.•2)8 
a:9 
220 

2 2 1 ; 
222 i-

,223: 
"224 -
22a 

- 226 . 
• '227\ . 
; 228 ' 
•229 

.. 2^0-': 
•231/ 
• 232 ' 

233 
2s4-: 
'235 " 
2¡!f> 
237 
238 
23» 
240 

.241 
-242 

Nombre de los deudores 

D. M;ircoln M'irtiuez 
« Ji iau Ai.'ir,ii:< 
• Alcjandru Cas taño 
» Jure Cartiij» (su v i u i i a ) . . . . 
» Keniati 'lú Toral 
» Juua Moliuu 
• Eu;ebii> Cuiiibsru 
» Nicolás Ortega 
» liuseb'.o Quirc'ga 
» Sintiap-o L':óii Diez 
• üirgo Fúrnsndez 

Hijos üe Gregorio Alvarez 
D. Mmmcl A c t i nio Gómez 

» Uumnigo López 
• Oario.- Púruóudez . 

D." Terosa Capíovi l la 
H-itcjtrup i!e Curios Mónciez . . . . 
Hertíüorus no Nicolás Núñffz . . . 
D. D ieg j Güllarclo... 

^ .fú&ó Loio 
Jnau i l * CÍJSC' o 
Jope Gómez . . . ' 
Jof-6 Lópfz ó Domiugo L.o!o. 
Slai.uí'í M o i : t a ñ a , ' 
José M a r t í n e z . . 
Mauuul LópíZ 
Diego Lio .as 
Maiía Gó:^ez 

D. Bjltasiir -López 
Vicente Sobredo 
Venturíi Fonr.elA . . . ; 
Patricio G á o e u d o . 

l>.* M a n . - j . O b ' a t e z . • • . . . . . . 
Alouso Artucsto . . . " '•. 

• ; Mat.u<:l 6e ( " a s t r o . . . . . . . . . . 
s ' . R o m u a j í J o . H e r r e r o s . . . . : . . . ' . 
• l .uieozó C a s a d o . . . . . . . . . . ' . 

Ai.g'el Herreros 
.» Lüaodiü O í t b ü H e r o . . . . J . . 
p' Viceote. Herreras. 
• L r i i i r o . - . H o c l r i g i i e z . . . . . . . . . . ; 
«{Isidro' RVídrí/juez. i . . . ; . : 
•i 'Feriiaeno L n z a o ó ; . . . ' . . - . . . . .• 
» Jor-qn! ¡ Pérez.-; . . . . . . . . . . . 

• Dronibip S a o i i o v a l . ; " . . . . . . . 
v ' üii-3.oU-.!r..iiido •. i ; . 

.»- 'Pi iPcViKr ' .Riirno 's .^ . ." . . . 
; r tí;intiargo--Kúdríguez.í-..... 
.»" Ma n ii eí ' Rév i i l a . ¿ ; ¿ . v . - . . . . 
vv .-Jopú^Hamofi.:;-:'..."... . 

• Joíó ' r fei l i i F u e ü t e . . . . . ' . . . 
>>• .Gregorio; Reeaerií '- . . . . ' . . 

• fGristóbal "Piiuingua-. . v . . 
» : ' F i o i l í i t i ; G a r c í a ; ' ; ; ; . . 
/ Ji>>3 M a r c o s . . ; . ; . ' , . ' . ; . 
» Marcos i í o i i n g u e z . . . ; . . . . * . . 

. » Koqno f H l a l g o . . ; . J r . . . . . . .-V.; 
> ' Jaci i i io Guaza; . . . . . . . . . ; - ; 
> Benito A ' e g r e , . . 

6.* Kosalia Trapera. 
D. Ambrosio A l v a r e z . . . . . . . . . 

» Juan Sv.ita Marta 
» Leóu Ci iado . 
• Jone C a p a d o . . . . . . . . . . . . . . . 
» Victoriano ( l O L z á t e z . . . . . . . 

Valileras. 
IJori) 
I l e m . . . . 
I d e m . . . . 
Mein 
I d e m . . . . 
I l e m . . . . 
M e r o . . . . 
Meai 

V E O I N D A D 

Pueblo 

IdO'O 
Vega de V ijoarce . 
Mem 
Vega de B r a f l j s . . . 
Vega de Valcarce . 
IJem 
Lugo 
Uubiales 
Idem 
Corneal 
Vega de B r a ü a s . . . 
l íub ia les . . . 
Idem 
Vega de B r a ñ i i s , . . 
l íubiales 
Vega de B r u ñ a s . . . 
Acebo 
Ruidelomos 
Idem 
Braüas 
Roi te láo . . 
Sau Jul ián 
R u b i a l e s . . . . . . . 
Vega Sr iñ»» . 
R i o J ; . . . . . ' . . . ; . . 
R u b i a l e s . . . . . . . . . 
C a i z a d i l U . 
ViilaiT¡arco 
Valverde Et i r íqúo . . 
5an Pedro. . ; . . . . • ; 
Vi.lverde Enrique: . 
A l v i r e s " . ; . . . . 
Vatveid» BoriqoeM 
Salí Pedro.1... ' 
F . O N t a ' o í l . . 
C « s t r o t i e r r a . . ; . . 
M a t a d e ó c . ..I " . ' ; . . . 
M e r a . ; . . - . . . . . ; . . . 
y i i lyerüé ' J ia r iqúe . • 
l i e m . . . ; " . 
Fueijtos;./ . . v ; . . . ;•. 
Foijtan¡l;:;:.i.: ; . ; ^ . . 
-Villamvrntiei.V. 
MatAdeob . . . / . ; . : , 
Soa Romún.Z 
C a s t r o v é g á . " . . . ' . 
I d e i h . . ' . ' . . . - . - i l : . 
Vallec i l lo . ' . - . . : . . . ' . ' , 
F o i i t á n i l . . . . . . . . 
Valverde Ei i r iqué. 
Fontanil . 
Villaoiarco 
Matallana . . . " . . . . 
V i l l a m o r a t i e l . . . . . 
S»nta C r i s t i n a . . . 
Vi l ld 'e r , . , 

IMl'ORTK 
dol ili'bito 

110 22 
317 76 
142 81 
130 43 
lh-1 67 
35?. 74 
347 01 
188 57 
M8 76 
148 27 
33 0» 
12 74 
22 38 
10 ¡8 
30 00 

9 19 
27 72 
18 33 
6 62 

12 3» 
68 83 

7 -18 
17 41 
12 31 
5 23 
3 56 
4 26 
3 27 
3 69 
:i 55 
7 05 

42 62 
17 56 
17 46 

7 y3 
10 8 l : 
7 99 

13 45 
12 '52 
13 .17 

• 8 84 
. ¡4 44 
' 13 58 

47 60 
16 24 
•9 7o 

.9 -73 
; 12 97 

:'20 88' 
P !8 
7 ¡19 

v.-w 78 
11'-35 

. í)- 19. 
: 9 20 

••••:-M 1=0 
- 11 02 

10 74 
12 74 
12 94 
10 46 
13 55 

, 7 83 
13 12 

;18 99 

(Se cpntmmrd)-

Dou Juao Montero y D a z a , . A d m i 
nistrador de Hacienda de,la pro-, 
v iucia y Presidente de. la Comi -
siót. de Evaluación de esta oa-

• pita!.. 
. Hago saber: Que desde m a ñ a n a , 

y por té rmino improrrogable de 
'quince dias. es tará de mamt íes to en 
la Oficina de dicha Comisión el ata}-
llaramiento que ha de servir de base 
i los repartimientos de la cot t r ibu-
cióo sobre ta rjqneza r ú s t i o a , pe
cuaria y urbana para el año inme
diato dé 1905, á fin de que los con 
tribuyeutes compreudidos en él pue 
dan enterarse de su riqueza y hucer 
las reclamaciones que crean oportu 
ñ a s ; odvirtiondo que, pasado dicho 

plazo, no serán atendidas las que. 
produzcan. . 
- León-IV do Mayo do.1904.—Juan. 
Montero y Daza;. .... 

— A T O N T A M I E N T O S 

Alcaldía constitucional de 
Valverde Eiíriqne 

Se h-.lla;i terminados y expuestos 
al púolioo en la Secretaria de este 
AyuDtairiisnto por qu i txe d ías , que 
e m p o z r r í u á contarse desde el en 
que tonga ¡ug.ir la inserción de este 
anuncio en el BOLETÍN OFICUI. Jo 
esta provincia, el apóodice al atni-
lloramieoto y el recuento general de 
g a n a d e r í a , q u e han de servir de br.se 

al repar t ' in i ' ío to de ta con t r ibuc ión 
territorial por a í s t i ca , colori'a.y pe
cuaria que ha de rr-gir ea el p-óxi 
mo n i ' de 1905, puraque durante 
dicho plazo puedm, los que se cre
yeron perjudicado!-, hjeer las reola-
maciouts q u - vieren convenirle?; 
pues pasado que sea no serán aten-
didas las que se presenten. 

Valvordo Eurique 10 (lo Mayo de 
1904.—El Alcalde, Siivostre Herrera 

A l in de quo ¡a Junta pericial de 
c:iria uno de los Ayuntaitue'itos que 
á c o n t i o u a c i Ó D so expresan pueda 
pr.iceder a la rectit icacióti del a p é n 
dice al amilUiramii 'cto quo ha do 
siMVit' de base A la f o r m a c i ó n de los 
repartimientos do la con t r ibuc ión 
por rús t ica , pcouuri» y urb;u¡:! para 
el a ñ o do |905, te hace indispeosa-
ble quo h s contribuyentes por d i 
chos conceptos presenten ca h Se
cre ta r ía municipal respectiva, en el 
pUzu de quince dias, desde la inser 
ción del presente en el BOLETÍN OFI
CIAL i'tíl-icibues do lt.s altus ó bajas 
q'úe hayan experimentado en su r i 
queza, acompofiadas del documento 
que acredite la t rasmis ión y el psgo 
do los derechos á la Hacieodaj.sin 
cuyo requisito no serán admii-iuas: . 

Ci manes del Tejar 
Poofertadu 
San Esteban de Valduoza 
Vülasei^n, 

• C á b i ñ a s - R a r a s ' 
Vilicobispo -

-Priaranz- i - ^ .; 
Valle de Kinolledo 

Atcnld'ia conslitiicimial de 
Osej'í de íxijambre 

Terminadas ¡os apéndices de este 
Municipio por.los. conceptos do r ú i -
tica v. utbana que hsn de s e r v í : de 
base ¡i la rectifícacióu del "amillara-
mieiiló:.p'ira. ' .la c o n t r i b u c i ó n " de 
i905Vs"e lu l l au ; de.rnániüesto. 'y ex
puestos si público en. la Siereteria 
dé esta. Córporació i por término, do 
quiucé.dí»», du confjrmidsd d i n , el 
art. 60 del Ré 'g lamento vigente,.y 

:Corcel fin. de oir*reclain3nior.es." 
!05eia 'de' S ^ a t ü b r ó ' á ' 30 de Abr i l 

de; 1904.—Er:AíoiU.íe,: Pedro D i : z -
Capeja. .>.. . ' . ' " : " 

, AlcdldiilcqnstiUicioiialie 
' ' J Jíenuza ••-

Confeccionado el apéndice al ami-
llaraiinento que ha de servir de base 
para el repartimiento de territorial 
de esto Ayuntamiento y año 1905, 
se halla d.j maailiesto en la Sec.-et »-
riu del Ayuntamiento por ospscio 
de quinco dios, 4 contar desde, esta 
fecha, para que el que se cro'i a g r á 
v í a l o presente sus r í c t a m a c i o n e s e i 
forma; previniendo quo pasado este 
plazo.yaprobido qae sea por la J u n -
ta perteiaí . no 86 ateudecA n iaguna . 

Beuuza M.i.yo 6 de 1904. - E l A l 
cuide, Gregorio V e g í . 

Aüaldia constUncional de 
Santa oolomia de Ourueiio 
Sé halla!) terminadas y expuestas 

al público en S^cretnriu ¡as cuentas 
municipales de este Ayuntamiento 
correspondientes al año de 1903, por 
t é rmino de quince dios, para que 
sean examinadas por cuantos lo de
seen y formulen las reclamaciones 
que consideren justas. 

También es tá terminado el re
cuento de !a g a n a d e r í a y apéndice 

al a m i ü a r a m i e n t o para ¡noer en PU 
dia el rep rto de ten itoi-i:,! pM» el 
año de 1905; c u vos áocutnen t i . s 
obran en Secre ta r ía al público por 
t é r m i c o dequinco di;.s. p n a que k s 
vean los contribuyentes y reclamen 
do rigravios, si les pareciere. 

Santa Colomba de C u r u t ñ o á 7 de 
Mayo de 1901.—El Alcalde. Berardo 
G . Tejerina. 

E D I C T O 

D i u Ceiect.'po Nieto B i ü e s t e r o s , 
Juez de primera inctacnia riel par
tido de Poi ferrada. 
Por el presente, y como de la pro

piedad de D. Valentín Fe rnández 
Mernyo, venino do Carucedo, para 
h icer [Higo de cantidad le pesetas 
que adetid.i á D Bonif icio Quiroga 
Kcl ievurr i i i . se sacan a pública su-
busta ios b'ones embargailus: 

1. ° Un urca, madera (le chopo, 
cabida so nueve fjuogas; tasada en 
nueve pesetas. 

2. " Nueve finegas de trigo bar-
bida, á razón do tres pesetas c u a r 
tal; en ciento ocho pesetas. .' 

3 ° Nuevo f¡r iegas de cebada, á 
rszóu de teis pesetas cincuenta cén • 
timos una, en cincuenta y ocho pe
setas, cii. cuenta cén t imos . 

4. ° Dos arrobas de oaroo do cer
do, curada, compuestas de dos j a - • 
moues y on tocino con espaJliPaj en 
treinta y siete pesot2S,'citicuontaY 
c é n t i m o s . • • .•• '•• ' 

5. " Una cuba, de ¡levar nueve .. 
miodros, con arcos no h ieho , made
ra de c a s t a ñ o ; én noventa pesetas. • 
. 6." Otra cuba,'do igual madera 
y arcos, de cmno' miediGs; én c i n 
cuenta pesetas.- : . .. 

7 0 Una mesa, de nogal , congos A 
cajones y eantoneriis; barnizada; en ' 
c incua- ta pesetas. ' 

Término de'Carucedo y Lago • 

i . • - Una casa, do álto-y. bajo! con 
varia* oticinas.-". en él '.¡'.barrio do los" 
Jardoties de Carucedo, sin n ú m e f o , ..• 
c.-.n'sopo'rtul. A-la carretera; que tie-;* 
no una suporficieVcou el-;cccesorip 
(Ip r orral- ú la espalda; y. que tndo 
f.^rtñu im soló.fondo, dé cuatrocien- ' 
-tos-cuarenta y ocho. metros-cuadra- . 
íins: linda derecha entra'udb. con c a -
m¡'. o; ' izquierda, era; espalda, v iña 
del deüuor , . .y . frente, c á i r é t e r a ; 
apreciadn en cincó mil pesetas. 

2. " Una viña y ¡ ra, con su pozo,. 
al mismo sitio, de cincuenta á r e a s : 
linda Este, de Juan Pactos; Sur, te-
rieno inculto, sm dueño conocido; 
Oeste, camino, y Norte, con corral 
y c í s a iljolindadi's; tssada en q u i 
nientas cincuenta pesetas. 

3. " Otra c a í a , en la calle de-Fon
do do Vt i ^ , nu Logo, de doce metros 
cuodranus: lindn (ierecha entrando, 
cor, era de Pedro López; i zqu i t rda , ; 
casa do horederos de Antonio López, 
y espalda, finca de "Antonio Sierra; 
tasada en cieeto veinticinco pesetaa 

4. " U c a t é r r a , c» la Abertura, 
de dos á reas : iindu al Ksf.e, de Jcsó 
Sinohez; Sur , de Andrés Barba; 
Oeste, de Pedro López, y Ncrre, c a -
miuc; tasada en veinte pesetas. 

5. " Otra i d . , en Pedregal, de dos 
á reas : linda al Este, de Camilo Bello; 
Sur y Oeste, de Faustino Garujo, y 
Norte, de Miteo López; tasada en 
veinte pesetas. 

6. ° Otra i d . , al sitio de de t r á s de 
las cas is , de dos á r e a s : l iúda ol 
Este, de Mateo López; Sur , camino; 
Oeste, de Manuel Moráo, y Nor te , 

.'. • j • . K. 
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do Niceto Sáüchez ; tasada ea v o i a -
ticinct ' pefetss. 

7.° Una casa, de a!tu y bajo, en 
la Vallina ne Logo, de cuareota nnj-
tros cuadrados: linda derecha en
trando, caca do Tomás Cobo; i z 
quierda y espalda, casa Y prado de 
herederos de Dionisia Olego; tasuda 
eu e ento ciricuenta pesetas. 

8 " CJua huerta, va Fou ta ína , de 
up área , treinta y cuatro ceo t i á r eas : 
hada Este, herederos de Dioaisia 
Olepo; Sur y Oeste, senda, y Norte, 
de José Vida!; tasada en cincuenta 
peaetaií. 

9. ' Una tierra, con cas taños , 
encima de los prados, de dos á reas : 
linda Este, de Tomás e ó a e a ; Sur, 
de Nieeto Sánchez ; Oeste, de Igna
cio Alvarez,, y Norte, de Francisco 
Pacics; tasada eu t,rei:ita pesetas. 

10. Otra i d . , con diez colinetas, 
en la Carbollo, de das á r e s s : liona 
Este, herederos de Diooisin Oiego; 
Sur, caffiino; Oeste, Benito Peral, 
y Norte, Agust ina López; tas.ida un 
treinta pesetas, y las cnlmenas, en 
cincuenta pesetus. - . 

11. Otra id , de cuatro áreas , 
de t r á s de las,casas: linda Este, de 
Nicomedes F r m c o ; Sur . c»inino; 
O í s t e , Pedro Vir iú , - .y Nor tp . do 
Domingo (íóffitz, tasada en quince 
p e s e t a » . ' . • :.•• • • • 

12. Otra i d . , en Bouc in , de ocho 
á reas : linda al Este, de Francisco 
Maciás ; SIK, de Hilario López; Oes 
te, de M a n u e l ' M o r ó n ; y Norte, de 
Clemente Olego; tasada eii mez-pe-
s e t a s í .' . 

13. Otra i d . , con nueve pies de 
catátanos, eu el Soto dé la Oampa-
flana, dé"doce areaf:" linda Este, de* 
fcicfonato Uodrigiiez; Sur j ueste,: 
do Pedro Vida l , y Norte, de Francis
co Carujo: tasada en cincuenta pe-

"setos."', -
La subasta t endrá lugar en la au- , 

oieccia de este.Juzgado ei dia quib-; 
•ce de Junio próximo, á las ouco ho-
i'H's; coíi ' la ádvér tenc ia de.que no 
existen titules de .propiedad, que-:' 

.dando á.ca'r"gü_del re i t ia tañto suplir 
tal falta, respecto i'.- los iemnebies, 
practii ' .áodq. las diligencias para su', 
insc r ipc ióñ-en e! Kegistro;:. que no' 

. se admit i rán posturas que no cubran' 
las dos t é í ce ras partes del a v a l ú o , y 
para tomar parte en la. subasta de 
beia hacerse la cons igná t i ón de! 
diez p o r c i e o t ó de! valor de los. bie-
Í I I Í » que sirve de tipo. . 

Dado en Poiferi'oria á nueve de 
M a \ o < i e a i ¡ l novicientos cuatro.— 

• CeUstino N i e t o . — E l Escribano, 
Francisco A . Ruano. 

Don Domiugo Guerrero Cortezo, 
Juez municipal de Saucedo y su 
termino. 
Hütío.saber:5 Que para hacer pago 

de doscientas veinticinco pesetas 
que adeuda D . ' Antonio -Marqués 
Riesen, vecino de Ocero; á D. M a 
nuel l'órez Marqués , que lo es de 
San Juan de la MAI.'.*, sestea á p ú 
blica sunasta la finea siguietHc;: 

Una casa, piar, ta bsja, ciibierta do 
lesa, en la calle Real, y barrio de L'JS 
Matas, del pueblo de Ocero: consta 
de cocina y vóries dependencias, 
con una corrada contigua, su cabi 
da treinta áreas p róx i r aumen te , y 
l inda al Esto, camino y huerto de 
herederos de Constantino Blanco; 
Sur , e s t a ñ o s de Antonio Libráu y 

otros; Oeste, lindero y Carlos Arro
yo , y Norte, herederos de Eustaquio 
Arroyo; valorada en mi l trescientas 
setenta y cinco pesetas. 

E ! remate t end rá lng,ir en la sala 
de audiencia de este Juzgado (calle 
del Teso, Ocero), el dia veint isé is 
del corriente mes, hora de las dos 
de la tarde. Se rá postura admisible 
la que oiib:"a las dos terceras partes 
do la tasac ión; siendo preciso para 
que sean admitidas las proposicio
nes, consignar sobve la mesa del 
Juzgado el diez por ciento del v.-.lor; 
so advierte que dicho inmueble ca
rece de t í tu lo de propiedad, el «ual 
se suplirá eu la forma que la ley 
previene. 

Sancedo á cinco de Mayo de mil 
coveoientoscuatro.—Domingo Gue
rrero Cor téao .—[ ' . S. M . : EI Secre
tario, Antonio Alvarez . 

ANUNÜIO P A K T I O U L A U 

A R R E N D A T A R I A D E TABACOS 

Se abre uu coucu'rso público que 
se ce l íb r s rá en la Dirección dé ja 
COmpafiU, en Madrid, B i rqu i l lo , I, 
t r ip i ic ido, el dia Ujde Jumo p róx i 
mo, á las diez de In rnañana , p-'j.ra 
contratar los servicios de transpor
tes da iabaoós de todas clases, efec
tos timbrados, o n i p u q ú e 6 v y pnoel de. 
iiar cigarrillos que se détullan al fi
nal de este anuncio, con sujeción al 
pliego general de ooudiciones ¿pro 
bado por Real orden de 30 de Abr i l 
ú d i m o é inserto en la Oaceti de Uta-
¿« ' ¿ . de T del actuo.l. • , 
' .La durac ióa 'de l contrato se rá do 
tro* años,- empezando á régii 'ñ/i ' l .0 
dé Julio p róx imo, -y terminando en" 
30 de Junio de ¡ « 0 7 , . , : :, 
.• -Las "pixpof.icioucs ae-podrán pre-
sootar, contra'recibo, en debida for . 
ma, hasta'.citicq- diss antes del sef'-
ñalWdo nara l;! iúdebratnón del coñ'-: 
curso i eu'd'tDirecciqrv de la C'ompaV-
ñia y:;"e.ü* \:\ v.Ropreseiitacióu de la 
tiran;» en lo proviV.-cio, durante, las 
horas hAbiltis de t-fícna', dependen-
esB en'las quí ' , durante esis 'mis
mas horas, se hallaran de.maüif ios-
to el pliego de condiciones y las re 
gt-.s del concurso. : 

Las proposiciones se njustnrán-eu 
su reducción al s'guieute modele:' 

Don . . domiciliado e u . . . . . . 
s e g ú n cedulp personal núm. 
tle . . . . . . clase, enterado del anun
cio publicado en la Qacela de Madrid 
(ó Boletín O/icial rio la provincia 
de.... . ..) f e c h a . . . . . . p-jra contra
tar el servicio de transportes entre 
los Almacenes que á contiiiuació.i 
so expresan, y do conformidad con 
•las condiciones y reglas por que se 
hHn de regir Iris nier cionnrios trans
portes, no coinpromote á enctirgar-
se de dichos ser'.jcios con estricta 
suj tc ión á h s citadiis condinioues, 
y a los precios siguientes: 

(Aquí se detal larán los servicios 
objeto del contrato, expresando en 
letra, sin enmienda ni raspadum, el 
precio en pesetas y cén t imos , con 
reliicióa al quintal rnctrinoy por ki
lómetro eu que el proponente se 
ub.'ig'a á realizar el transporte entro 
los aistin tus Alma cenes que sean ob
jeto di.-l contrato, asi como aquel en 
quo fie comprometa á verificar los 

arrastres desde los almacenes á les 
respectivas estaciones del ferroca
r r i l ó vice-versa.) 

Las proposiciones deberán ser en
tregadas bajo pliego cenado, en c u 
yo sobre el proponente es tampará su 
firma, consignando además cuantas 
circunstancias estime convenientes 
para ga ran t í a del mismo. 

U o a vez presentado el pliego, no 
podrá retirarse, pero podrá presen
tar varios el mismo interesado den
tro del indicado plazo. 

A l mismo tiempo, y en sobre se
parado, se p re sen ta rá el resguardo 
que acredite haberse constituido 
por el [roponente, en la Caja d é l a 
Üiroccióa de la Compañía , ó en la 
d é l a Kepresentación de la provin-
oís , en coucfpto de depósi to previo, 
para tomar parte en el concurso, la 
cantidad de 500 pesetas para las 
proposiciones que compiendan to
dos los servicios do la provincia, ó 
algunos de ellos, siempre que estén 
incluidos los de la capital. 

Para las proposiciones quo se lí • 
miteu ni servicio de una Subalterna, 
la fianza provisional será de.7ñ pe
setas. 

E l acto del concurso tendrá lugar 
en'la Dirección en el dia y hora ya 
indicados, ante aDa.Jtiotá'compúes 
ta de las personas designadas.en la 
jegla 5." de! concurso. 
, Deberán concurrir !<1 ncto.los pro • 
ponentes, ó, eu.'su defecto, personas 
con poder bastante á juicio del L e 
trado, Asesor de la .Compañía . 

La fianza definitiva para respon
der al exacto cnmplimiento del con
trato, se. de t e rmina rá .porda Oirec'.' 
ció'n de la Cornpíiñia. de acue rdó con -
la Representacijio del Estado, y con
sist irá en la c a n t i d a d - q u é , , por t é r - -
mino mediorse.calcule qtie importa 
od un mes el seryieib ó servicios que 
se contraten. " ' : 
• Él'qiie resulte' Contratista;cbus ;. 
t i tu i rá la cantidad asi fijada er. d é -
pósitó necesario á..disposición.cln:!a,-
Conipañia; y a é b metá l ico , sin quel 
en este casp perciba in te rés . a lgund í" 
ya üiVváiores'nel Estado al; t ipif m'tír^ 
dio de cotización del mi's ' i ti mediato.' 
anterior-al en que se formalice ; e l ; 
co-nr.rato, ó bien en- acéioí ies .de ' la 
misma Courpaüia por sú valor no- . 
mínal • . . . 

E a el plazo de treinta dias , con • ' 
fados desda la ceiebráción del con
curso, el Consejo de Adminis t rac ión 
de la C o m p a ñ i a , de acuerdo con lá 
Representac ión del Eí fedo , resol
ve rá lo que estimo más conveniente 
sobre la rtdraisión.de las proposicio
nes presentadas, aceptaoao entre 
ellas 1» qnecor.'Sidere más ventajosa, 
ó desechándo la s , todas. En caso do 
disconformidad 'entre el Consejo y 

• l * Represen tac ión del Estado,' resol • 
verá el Excmo . Sr . Ministro de H a 
cienda. 

Aceptada uu.i proposición, el Con-
tratista es ta rá obligndo á f./ruiá!iz>ir 
el eos ira to'.con sujeción.á lo preve
nido en la regla 7." del concurso, y 
de no venficarlo en.el p b z ó allí i n 
dicado, so en tenderá rescindido el 
contrato, con pérdida del depósito 
que se hubiese constituido phra to 
inur parte en el Concurso, el cual 
queda rá en beneficio de ia renta. 

Los d e m á s resguardos do depósi 
tos, a c o m p a ñ a d o s con las restantes 
propos ic iones ,serán devueltos por la 
Dirección de la Compañía á los pro
ponentes, quedando cancelados los 
recibos quo de los mismos se hubie

ran expedido en el momento de la 
presen tac ión do las. proposiciones.. 

Transportes de tabacos y efectos tim-
irados que se ccnlratan en ta pro • 
vincia de León. 

Ptas. Ots. 

Por el arrastre del quintal (1) 
mét r i co de tabuco elabo
rado, desde la Estación de 
León á los Almacenes do 
la Represen tac ión , ó vice
versa ' i 

Por el arrastre del quintal 
mé t r i co ríe tabaco elabo
rado y k i lómet ro , desde 
los Almacenes á Estación 
de L e ó n . á los Almacetes 
de las Subalternas de A l -
tnanza, Bvñ'ir, Mar.silla, 
Puente do Domingo F!ó-
rez, RiúOo, Riello, Valen
cia de Don '.lu'rn, Vegas 
del Condado', Vil lcbl ino y 
VillaquejidH. ó vice-versa » '»-

Por el arrastre 'del quintal ' 
mé t r i co de tabaco elabo 
rado, desde la Estación da 
Astorgn al Al tnacéa .de la 
Subalterna, ó vice-versa . '•» . • 

Por el arrostre del quinta l 
n . é t r i c ' ' d e tabaco elabo • 
rado y k i lóme t ro , desde la -
Es tac ión de Por ferrada ol 
Almacé-i de la Snbaiterua • 
de Candín, ó .vice-verse.':'' > K ., 

Por el a m s t r e del quin ta^ 
. m é t r i c o de.tabaco.elabo- ' •••• 

; rádo v ki lón-et ro . desde la. 
Estac ión de Veguellina al , ' 
A:miicáo:de la Subalterna 
de La1 Baüe'zá,. ó v ice
versa. . . . ; s »;., 

Por el .arrastre d(-l quintal, 
. métric ' i , de t i ibácb el'abo-" ., 

" ' rario', desde la-Estációü de 1. - . ;' 
Póla de Gordóti al Alma- . v 

" .cén 'de-la ^Subalterna, ó ' 
•- - vice-versa . . ' ' . . . r.:-.-.".-"»:,-"-•»"-
Per e l - a r r á s t r e . del íquintal ." '"'; 

- rnétfieo de tabico . elabó'-- - " , '..:. 
^ . r ad í i í de sdo . l a E í tac ión do., - \ ; ~. - -
?; Ponférrada al Alniacén do ' . •' 
,;:lá" Snbalteroa;:ó vice- '.r,' 
1 v e r s a . . . . . . . . " . . . . . - . *:•• > . 

Por el- arrastro de!tquiutal": '~', . 
, métri 'coide tabaco' elsbo- .- > 

' .rario y k:lómetró,",'desde'' ,. ^.' i 
• ia Estación de Astorga al - -,'- -; 

Álmi.eé-'j'do la Subalterna " . ' -
de Q u i n t í n i l l a , ó vice- ' ' ... 
versa * 

Por el arrastre ' del quintal _ 
mét r ico de tabaco elabo- . 
raito, desdx lá Estacn-n de 
S s h s g ü n al Almacén do 
la Subalterna, ó v i ce 
v e r s a . . . . . . . . . . . . . . . » ». 

Por el arrastie del quintal : 
mét r ico de tabaco elabo- . . 
rodo, desdo la Estación de v :; 
Viliíifrñnca al Almacén de . ' 
la Subsl terna, ó v i ce 
versa . . . . . . : : . . . ••»• » 

(Pa.'a el transí orte de i fectus t im
brados, se hará la proposición en la 
misma formr^) 

Madrid 7 de Mayo de 1904.—El 
Secretario geooral, Luis de A l b a 
cete. 

(!) Las cantidades sa cons ignarán: on. 
letra, dentro, y al costado en m'imero. 

L E Ó N : 1904 

Iinp. de la Diputucion provincial 
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: t ivo o! pago, 'al . tenor de lo prevenido en. ol a r t í cu lo prece
dente., . ' 

Verificando o! tota! pago da la re l e j o i i o , se l ibrari i á los i c -
toresiidos el correspomliento documento pura que se cancelo ¡a . 
hipoteca sobre los bienes y queden és tos libres dé el la . ; 

E l modo de levantar ¡as cargas harta que lo - dicho te;.ga 
efecto, se a c o r d a r á por el Diocesano, coa audiencia de los inte
resados. • 

A r t . 21. Hasta tacto quas's c n o p l a p fes prescripciones de 
les ar t ículos siguientes, que se re&ar'eti á los negocios pendien
tes ante los Tribuaales civi les , sa 'suspan'iori el dar la posesión 
de los bienes adjudicados á los iutarasudos que todavía uo hu
biesen entrado ea ella. 

A r t . a i . Taa i u e ? ) como los autos pon-tientes se h ilion en 
estado, e l Juez seQUdr i i los interesados el t é r m i n o en que de
ben presentar los datos y I n o r al Diocesano las msaifestacio-
nosque p r o c í iieseaeo, al tenor de! a r t í c u h 13; en la in te l igen
cia que, de no vjnf icar lo , ol mismo D.ocesano proce-Jerá á for 
m i r de oficio o! oportuno expediento instruct ivo, remitieodo al 
intento el Juez al Dioc jsauo los autos ó los datos que és te p i 
diese. 

Ar t . 23. Presentada ea autos la eert i f icacióo del Diocesano 
de que trata ol art. 10 de! Convenio, el Juaz procederá á lo que 
corresponda, con arreglo i lo dispuesto ea el propio art iculo, 
suspendiéndose , sin embargo, la entregj de los bienes a i judi -
cados á ¡as f imilias h i s ta tanto q-ie s i cumpla lo establecido ea 
los a r t ícu los 18 y 19, que son apliasbles a! objet j del presento, 
debiendo otorgarse á sut isfmcióu del Juez, con U s clíiujulas c.o-
rrespooJientes, la escritura de que habla el ú l t imo de dichos ar
t ículos , y consultando previamente al Diocesano por si preti
riese á lá escritura los p a g a r é s . 

Ar t . 24. Cuando h i y a de precederse i la venta de bienes en 
pública l ic i tación, se t e n d r á presente p j ra fijar el tipo de la su
basta, lo dispuesto eu el art. 19. 

Art . 25. Cualquiera quo sea el importe de aquél los , las es
crituras y sus copias so e x t e n d e r á n en papel ¡¡el pello 9.,1,y no 
so d e v e n g a r á n derechos de t ransmis ión de propiedad por sust i
tuirse en papel del Estado los bienes afuctos á las cargas de que 
se tratan ni el Registro de la propiedad más derechos üe inscr ip
ción que los establecidos para negocios de menor caantia. 

C A P I T U L O III -.'... ' - ' 

DE LOS PATItONÁlOS CAIGALES Ó REALES DE LEGOS, MEM-TRIA", OBRAS . 
i PÍAS Y OTttÁS FUSDACI 'NE3 DE LA MI5MÁ ÍNDOÍE DE PATR NATO 

FAMILIAR, ACTIVO Ó PA'IVO, GRAVADOS C1N CARGAS PURAMENTE 
ECLESIÁSTICA?; Y DE LAS DE E-TA MMIA" ÍNDOLE QUE' AKELTAN 

'. Á BIENES DE DOMINIO PARTICULAR EXCLUSIVO,; Ó VENDIDDS P;R 
EL ESTADO CON ESTE GRAVAMEN, DE QUE TRATAN LOS ARTÍCULOS 

.. 5." Y 7 .° DEI.COKVEMÓ. 

A r t . 20. ' Las familias que es tén en po5es¡óó do los bienes ad 
judioad.is, ó sobre los que p inda ju ic io , perteocviientes á memo
rias y fundaciones piadosas de todas clases ó a patronato ¡aical 
ó real de legos, gravados con ca rg i s meramente ec l e s i á s t i c a s , 
debe rán hacer al liionesauo las maaifestacioues docunaeatadus 
que en su c.iso respectivo procedan, al tenor de los a r t í cu los 13 
y 22 d é l a presente l o s t r u c c i Ó D . 

Art . 27. Los poseedores de bienes que el Estado ha vendido 
ó vendiese coa la obl igación de levantar las cargas purumecte 
de ca rác te r ec les iás t ico á que es t án afectos, debe rán hacer al 
Diocesano, en el t é rmino de cuatro meses, con toda la especifi
cación conveniente, declaración de aqué l las , eu índo le , natura -
leza, objeto é iglesia en que debieran cumplirse, expresando al 
propio tiempo las vencidas y no satisfechas desde la tomado 
posfisión de la ñoca , y la Cíiotidiid que está i dispuestos á sritis-
facer para cumpl i r tan sagrada o b l i g a c i ó n . 

A r t . 28. Los poseedores de bienes de doii i inio part icular 
exclusivo que, cu uso de la f icul tad qoe les coscedo ol a r t . 7 ." 
del Convenio, quieran redimir las cargas ó g r a v á m e n e s de ca 
rác te r puratnonti ec les iás t ico , debe rán acudir al Diocesano con 
los documentos correspondientes en dicho t é r m i n o de cuatro 
meses, haciendo igua l m i n i f o t a c i ó o á la indicada en el articulo 
anterior respect." de las cargas atrasadas, cuya redenc ión , se 
g ú u el hrticulo citado del COIIVOLÍO, es obligatoria . 

Ar t . 29. L i s disposiciones de ¡os cap í tu los anteriores, rt-fo 
rentes á la fijación, grudu-jcióo y apieciacióu d,̂  las cargas, y 
al modo, f irma y pinzos en que ha de ve r iüca r se el pago, sen 
aplicables de la misma manera á los particulares del presente 
capi iu lo . 
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CAPÍTULO IV , : 

DE LAS CAPELLANÍAS DEOLAHADÁB SUBSISTENTES POR .EL'ART. 4.° 
-DEL CONVENIO, Y DEL ACERVO PÍO COMÚN DE • QUE TRATAN LOS 

ARTÍCULOS 16 AL 18 DEL MISMO OONVENIO 

Art . 30. Se consi'doraa comprendidas en las disposiciobes 
del art. 4l* del Convenio, si las familias no hubieren reclamado 
judicialmente los bienes, las capel lanías c a j o disfrato se dejó 
á los Capelluoes que á la sazón las poseían, y en el cual han de 
continuar hasta que c a n ó n i c a m e n t e vaquen. 

Ar t . 31. Los Capellanes que actualmente es tán en posesión . 
de las capel lanías existentes, y los que las obtuvieren por con- -
secuencia de los juicios pendientes eo los Tribunales ec les iás -
ticos, c o n t i n u a r á n t a m b i é n en el disfrute de su reata hasta la 
vacante; pero esto no se rá obs táculo para que, instruido el ex
pediente oportuno, según más adelante se di rá , se determine lo 
que procedo, y que eo el caso de ser incongrua se decrete desde 
luego la uoión á otra, aunque sin llevarlo á efecto hasta que s? 
verifique la vacante c a n ó n i c a m e o t e . 

A r t . 32. Si por la fundación ó disposiciones c a n ó n i c a s v i -
geutes el Capellán que disfrute las rentas de alguna capel lanía 
ext inguida ó existente estuviese obligado á ascender i orden 
sacro, y en su dia al presbiterado, y no lo hubiese verificado, 
teniendo la respectiva edad para ello, el Diocesano le prefijará 
el t é rmino dentro del cuai deba verificarlo, declarando, caso 
contrario, lavacuute en la correspondiente forma canón ica . 

También se ins t ru i r á expedrente canónico si existiesen 
otras causas leg-ales, por las cual™ el poseedor de la capellaoia 
deba perderlo con arreglo á derecho, 

A r t . 33. Se declaran en caso de excepción por su índole y 
naturaleza, formen ó no cuerpo sus individuos y sean ó no co
lativas, las capel lanías de patronato activo familiar, fundadas 
en capillas de iglesia metropolitana, su f ragánea , colegial ó pa
rroquial , en que yacen los restos mortales, exieten sepulcros, 
ó porque convenga conservar la memoria de familias ilustres. 

E l Diocesano, con audiencia instructiva de los mismos pa
tronos, procederá á su arreglo para que, al propio tiempo que se 
perpetúe la memoria de los fundadores, presten íi la iglesia, y 
sobre todo, en su caso, al ministerio parroquial, el mejor serv i 
cio posible. Un todo caso e s t a r án obligados los patronos á con-

A r t . 16. Cuando en la sentencia, ya cumplida, no se hubie
sen prefijado las cargas ó su importe á metál ico correspondien
tes a cada finca, como tampoco el descubierto por las atrasadas 

- no cumplidas de que los mismos bienes deban ser responsables, 
se ha rá lo que faltare en el expediente instructivo, con audien
cia de los interesados, ó sin ella en su caso, s e g ú n lo ya dis
puesto. 

A r t . 17. De la apreciac ión de las cargas de. la capel lanía d 
beneficio hech i por o¡ Diocesano podrá acudirse al Tr ibuna l 
eclesiást ico con las apelaciones correspondientes, salvo siempre 
lo dispuesto en el art. 7.° de esta l a s t r u c c i ó n . 

Ar t . 18. Fijado definitivamente el importe anual de las car
gas y el de las atrasadas no cumplidas, los interesados entre
g a r á n en los plazos que se fijan en el articulo siguiente, dónde 
y cómo el Diocesano dispusiere, los t í tu los necesarios de la Deu
da consolidada del 3 por 100 para hacer una renta igua l a l i m 
porte de la carga anual y la cantidad á que ascendieren las 
otras cargas, ó en metá l ico aólo en los casos que se e x p r e s a r á n 
eo el articulo siguiente. 

A r t . 19, La entrega de los t í tu los se verificará en cnatro 
plazos: ei primero, de una cuarta parte, en el t é rmino de dos 
meses, y los restantes, de cuatro en cuatro meses cada uno, 
dándose , respecto de estos ú l t i m o s , paga ré s si el Diocesano lo 
prefiriese, ú o to rgándo le la correspondiente escritura, á satis
facción del mismo. 

A los que anticipasen los plazos, si á ello asintiese el Dioce
sano, se les abonará uo 3 por 100. A d e m á s se h a r á otro abono 
igual á los que, no existiendo la escritura de imposición del 
censo ó gravamen, se presten voluntariamente á su r e d e n c i ó n . 

Cuando la renta anual corriente que debe redimir una mis
ma persona no pueda representarse por el ti tulo menor d é l a 
Deuda consolidada del 3 por 10C, se paga rá en metá l ico la can
tidad necesaria para que, unida con otras, pueda constituirse la 
renta, igual á la Carga, en dicha Deuda consolidada. Lo mismo 
se verif icará respecto de las cargas atrasadas no cumplidas. 

Ar t . 20. No verif icándose en su respectivo plazo la entrega 
de los t í tu los , el Diocesano lo pondrá en conocimiento del M i n i s 
terio de Gracia y Justicia á fin de que se ordene al Promotor 
fiscal del Juzgado que hubiese entendido en los autos, promue
va la ejecución contra las fincas responsables, con arreglo á lo 
dispuesto en el art. 11 del Convenio, á fin de que se haga efec-

ir.r í 
í l 

i - lf 

íl 

I*! i 

K r 
•4'M,;5¡ 


